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ANEXO I - TERMO DE REFERÊNCIA 

 

1. DO OBJETO:  

1.1. O objeto do presente termo de referência é a ELABORAÇÃO DE PROJETO 

ARQUITETÔNICO E DE ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO DE 50 (CINQUENTA) UNIDADES 

HABITACIONAIS NO SISTEMA STEEL FRAME OU QUALQUER OUTRO SISTEMA DE 

CONSTRUÇÃO, DESDE QUE CUMPRA O PRAZO DE EXECUÇÃO DE 120 (CENTO E VINTE) DIAS, 

ATRAVÉS DO PROGRAMA MINHA CASA, MINHA VIDA – MCMV FNHIS SUB 50, NO 

MUNICÍPIO DE CANARANA – MT, CONFORME TERMO DE COMPROMISSO Nº 

974331/2024/MCIDADES/CAIXA, NOS TERMOS DA PORTARIA MCIDADES Nº 1416, DE 6 DE 

NOVEMBRO DE 2023. 

 

2. SECRETARIA SOLICITANTE:  

2.1. Secretaria Municipal de Assistência Social 

 

3. DO ACOMPANHAMENTO E DA FISCALIZAÇÃO:  

3.1. A Prefeitura Municipal de Canarana através da Secretaria Municipal de Assistência Social 

ou um Engenheiro indicado pelo Poder Público Municipal poderá, em qualquer ocasião, 

exercer a mais ampla fiscalização dos serviços, reservando-se o direito de rejeitá-las a seu 

critério, quando não forem consideradas satisfatórias, devendo a CONTRATADA refazê-las às 

suas expensas. 

3.2. A fiscalização, por parte da Prefeitura, não eximirá ou reduzirá as responsabilidades da 

CONTRATADA por danos que vier a causar diretamente à CONTRATANTE e/ou a terceiros, 

decorrentes de sua culpa ou dolo na execução do contrato, seja por atos seus, de seus 

empregados ou prepostos. 

 

4. DO PAGAMENTO, RETENÇÕES E RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS:  

4.1. Os pagamentos serão efetuados em até 30 (trinta) dias após a entrega dos serviços, 

mediante a apresentação da Nota Fiscal devidamente extraída pela CONTRATADA, 

devidamente atestada pelo fiscal nomeado pela CONTRATANTE, desde que entregues na 

Prefeitura em tempo hábil para seu processamento e desde que estejam liberados os recursos 

financeiros, após a fiscalização. 

4.2. Os pagamentos ficarão condicionados à apresentação pela CONTRATADA do comprovante 

de situação de regularidade junto a Receita Federal, FGTS, CNDT e de acordo com as 

exigências do edital. 

4.3. Conforme Lei Municipal nº 116/2013 (Código Tributário Municipal), no caso de obras e 

serviços de engenharia por empreitada global, ou seja, com o fornecimento de materiais e 

mão de obra, será considerado para efeito de retenção do ISSQN – Imposto Sobre Serviços de 

Qualquer Natureza, o equivalente a 45% (quarenta e cinco por cento) do valor total. 

4.4. Caso a CONTRATADA seja optante do Sistema Integrado de Pagamento de Impostos e 

Contribuições das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte (SIMPLES), deverá 

apresentar, juntamente com a nota fiscal, a devida comprovação de sua faixa de 
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recolhimento, a fim de evitar a retenção, na fonte, dos tributos e contribuições, conforme 

legislação em vigor. 

4.5. DAS RETENÇÕES NA FONTE: 

a) O Município aplica a IN RFB nº 1.234/2012, alterada pela IN RFB N° 2.145/2023 para 

fins de retenção de IR - Imposto de Renda em seus pagamentos. Desta forma, para todos 

os documentos fiscais emitidos a partir da data mencionada, deverão ser observadas as 

disposições da citada Instrução Normativa, quanto ao IR - Imposto de Renda.  

b) Ressalta-se que não serão feitas retenções de CSLL, PIS/PASEP ou COFINS, apenas a re-

tenção de IR - Imposto de Renda será feita, se for o caso, nos moldes da citada Instrução 

Normativa. Portanto, reprisa-se a necessidade de que a empresa observe as regras da IN 

RFB nº 1.234/2012 e alterações em todos os documentos fiscais emitidos para o Município 

de Canarana, inclusive quanto ao correto destaque do valor de IR - Imposto de Renda a ser 

retido.  

c) Caso a CONTRATADA seja optante do Sistema Integrado de Pagamento de Impostos e 

Contribuições das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte (SIMPLES), ficará isenta 

da retenção do IR – Imposto de Renda e deverá apresentar, juntamente com a nota fiscal, 

a devida comprovação de sua faixa de recolhimento, a fim de evitar a retenção, na fonte, 

dos tributos e contribuições, conforme legislação em vigor. 

d) Sobre cada nota fiscal emitida será retido o valor referente ao ISSQN – Imposto Sobre 

Serviços de Qualquer Natureza. 

e) Conforme Lei Municipal nº 1.916 de 14 de março de 2025, art. 2º, § 1º inciso III a em-

presa vencedora do certame ficará isenta do pagamento do ISSQN – Imposto Sobre Ser-

viços de Qualquer Natureza. 

4.7. Executado o contrato o seu objeto será recebido: 

a) Provisoriamente pela Fiscalização, mediante Termo de Recebimento Provisório, assinado 

pelas partes, que será procedido da elaboração da Medição Final. 

b) Definitivamente pela Fiscalização, mediante Termo de Recebimento Definitivo, assinado 

pelas partes, após o decurso do prazo de observação, ou de vistoria que comprove o 

integral cumprimento do objeto, de acordo com os Termos contratuais. 

4.8. Na eventualidade de aplicação de multas, estas deverão ser liquidadas simultaneamente 

com parcela vinculada ao evento cujo descumprimento der origem à aplicação da penalidade. 

4.9. No ato de assinatura do contrato, a CONTRATADA deverá fornecer os dados bancários 

(banco, agência e nº da conta) para depósitos referentes aos pagamentos, conforme exigência 

do Setor de Departamento Financeiro. 

4.10. Nenhum pagamento será efetuado ao proponente vencedor enquanto pendente de 

liquidação quaisquer obrigações financeiras que lhe foram impostas, em virtude de 

penalidade ou inadimplência, sem que isso gere direito ao pleito de reajustamento de preços 

ou correção monetária. 

 

5. PROPOSTA DE PREÇOS: 

5.1. Nos preços apresentados pela empresa licitante deverão estar inclusos todas as 

obrigações tributárias, trabalhistas, previdenciárias e securitárias, devidas, incidentes ou que 
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venha incidir sobre a prestação dos serviços, sem inclusão de expectativa inflacionária ou 

encargos financeiros, bem como, quaisquer outras despesas relacionadas com os serviços 

propostos, comprometendo-se a proceder a execução dos serviços de acordo com o que for 

estabelecido no ato convocatório 

 

6. DOS LOCAIS DE EXECUÇÃO, PRAZO E VALOR MÁXIMO  

6.1. Os serviços serão realizados na cidade de Canarana-MT – Bairro Residencial Conquista II. 

6.2. O prazo de execução da obra será de até 120 (cento e vinte) dias. 

6.3. O Valor máximo será de R$ 6.500.000,00 (seis milhões e quinhentos mil reais), sendo 

equivalente ao valor de R$ 130.000,00 (cento e trinta mil reais) por unidade habitacional, 

com base na tabela SINAPI. 

6.4. A empresa vencedora terá o prazo de até 30 (trinta) dias para a elaboração do projeto e 

aprovação junto à Prefeitura Municipal de Canarana e à Caixa Econômica Federal – CEF. 

 

7. MODELO DE EXECUÇÃO DO OBJETO 

7.1. O regime de execução adotado para a presente contratação será o de contratação 

integrada, nos termos dos arts. 6º, inciso XXXII, e 46, inciso V, da Lei Federal nº 14.133/2021, 

competindo à contratada a elaboração e o desenvolvimento dos projetos básico e executivo, a 

execução das obras e serviços de engenharia, bem como a realização das demais atividades 

necessárias à entrega final do empreendimento, observado o anteprojeto elaborado pela 

Administração e a matriz de riscos prevista no instrumento convocatório. 

7.2. Fica estabelecido que os projetos, especificações e toda a documentação relativa à obra 

são complementares entre si, de modo que qualquer detalhe mencionado em um documento 

e descrito em outro será considerado especificado e válido. 

7.3. A execução do objeto deve ser realizada conforme as instruções e especificações contidas 

no edital e anexos, observando o disposto nas Normas Técnicas da ABNT, nas normas e 

disposições dos Conselhos de Classe, bem como nas legislações, regulamentações e 

instruções vigentes que se apliquem aos itens que compõem o objeto da contratação. 

7.4. O projeto executivo completo encontra-se disponibilizado e anexo a este Edital para 

consulta dos interessados, não podendo a contratada alegar, posteriormente, 

desconhecimento do mesmo, ou falha que impossibilite a execução contratual. 

7.5. A execução do serviço não gerará vínculo empregatício entre os empregados da 

contratada e a contratante, vedando-se qualquer relação entre estes que caracterize 

pessoalidade e subordinação direta. 

7.6. Condições de execução: 

a) A contratada responsabilizar-se-á integralmente por todo o serviço executado, inclusive 

na eventualidade de haver a necessidade de retrabalhos, em especial quando daqueles 

não aceitos pela fiscalização. 

b) A empresa contratada deve possuir em seu quadro de funcionários responsável técnico 

habilitado em seu respectivo conselho de classe para exercer tal função. Além disso, deve-

rá disponibilizar preposto para a obra a ser executada, aceito pela Administração, o qual 

poderá acumular essa função com a de responsável técnico, a critério da Contratada. 
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c) A contratada deverá analisar os documentos referentes ao objeto licitado, identificando 

as principais funções envolvidas na gestão de projetos e suas relações de autoridade (ma-

triz de responsabilidades). 

d) A contratada deverá ter domínio sobre os serviços que serão executados por ela.  

e) A contratada deverá ter ciência sobre as características locais, principalmente quanto 

ao período de chuva na região, portanto, não será aceita alegação de atraso na execução 

da obra devido às chuvas nem devido a condições topográficas ou geológicas. 

f) A contratada deverá manter os locais onde forem realizados os serviços sinalizados e 

isolados do público por placas, faixas, fitas, tapume, telas, etc., com o fim de evitar riscos 

de acidentes aos usuários locais e ao pessoal da empresa. 

g) A contratada deverá colocar e manter placas indicativas do empreendimento, de acor-

do com os modelos adotados pela Prefeitura, as quais deverão ser afixadas em local apro-

priado, enquanto durar a execução dos serviços. 

h) A contratada deverá providenciar e responsabilizar-se pelos acessos provisórios a co-

merciantes e moradores da região, rotas alternativas, desvios de tráfego de veículos, pas-

sagens urbanas de pedestres e ciclistas, passagens de níveis, executando sinalização e dis-

positivos de proteção necessários, de forma a garantir a segurança dos usuários. 

7.7. Da mão de obra a ser empregada: 

a) A contratada deverá manter funcionários em quantidade suficiente para cada tare-

fa/atividade da obra, empregando sempre mão de obra qualificada para cada atividade e 

para isso a CONTRATANTE poderá a qualquer tempo, solicitar documento comprobatório 

de que o funcionário está habilitado e capacitado para manusear ou operar os equipamen-

tos e/ou maquinários, bem como familiarizado com a execução da tarefa em questão. 

b) Todos os funcionários deverão estar devidamente uniformizados, identificados e utili-

zando equipamentos de segurança; 

c) A contratada deverá ser conhecedora e observar rigorosamente as orientações das 

Normas Regulamentadoras – NR’s do Ministério do Trabalho, relativas à segurança e me-

dicina do trabalho, em especial a NR 18 e NR 5. 

d) A contratada deverá providenciar, sem ônus para a Prefeitura, roupas adequadas aos 

serviços e outros dispositivos de segurança (EPIs) a seus empregados, adequados ao risco 

das atividades que estiverem sendo desenvolvidas, com Certificado de Aprovação, con-

forme estabelecido em normas vigentes, sempre que as medidas de ordem geral não ofe-

reçam completa proteção contra os riscos de acidentes de trabalho ou de doenças profis-

sionais e do trabalho, bem como os equipamentos, máquinas e materiais deverão estar de 

acordo com a legislação de segurança vigente. 

e) Em caso do descumprimento das normas de segurança do trabalho, a fiscalização pode-

rá notificar a contratada e, em caso de reincidências, aplicar as sanções previstas no edital. 

f) O canteiro de obras deverá ser devidamente preparado de acordo com as recomenda-

ções da NR18, levando-se em consideração o número máximo de funcionários por turno, 

de forma a garantir aos funcionários da contratada saúde, segurança e conforto. 

7.8. Dos equipamentos e materiais a serem empregados: 
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a) Toda mão de obra, máquinas, equipamentos, materiais e insumos deverão ser forneci-

dos pela contratada, bem como o transporte e substituição desses itens, quando necessá-

rio, que ficará a cargo da contratada, além de que o controle e a guarda de todo material 

estocado no canteiro de obras serão de inteira responsabilidade da contratada. 

b) Os equipamentos sempre deverão apresentar boa qualidade, revisados e com manu-

tenções preventivas em dia, de forma a zelar pela integridade dos mesmos e garantir a se-

gurança dos operadores e funcionários que estejam trabalhando no local de utilização. 

c) A contratada deverá sinalizar adequadamente, bem como promover o controle de a-

cesso aos locais de manuseio e operação de equipamentos que possam causar acidentes. 

d) Caminhões, máquinas e demais equipamentos que se locomovem no canteiro deverão 

ser dotados de aviso sonoro quando da operação em marcha ré, ou em qualquer tipo de 

movimento como plataformas elevatórias. 

e) Todo e qualquer tipo de equipamento/máquina somente poderá ser manusea-

do/operado por profissional devidamente habilitado e capacitado para tal. Para isso, a 

FISCALIZAÇÃO poderá solicitar, a qualquer tempo, da contratada certificados que atestem 

a capacidade do operador para o equipamento em questão. 

f) Em caso da não observância pela revisão e manutenção dos equipamentos e maquiná-

rios, inclusive em caso de operação destes por funcionário não habilitado e capacitado, a 

FISCALIZAÇÃO poderá notificar a contratada e, em caso de reincidências, aplicar as san-

ções previstas no contrato. 

g) Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser novos, comprovadamente 

de primeira qualidade e, estarem de acordo com as especificações, devendo ser submeti-

dos à aprovação da FISCALIZAÇÃO, com exceção de eventuais serviços de remanejamento 

onde estiver explícito o reaproveitamento. 

h) A contratada deverá submeter à FISCALIZAÇÃO, amostras de todos os materiais a se-

rem empregados nos serviços antes de executá-los. Se julgar necessário, a FISCALIZAÇÃO 

poderá solicitar à contratada a apresentação de informação por escrito dos locais de ori-

gem dos materiais ou de certificados de ensaios relativos aos mesmos. 

i) Todo e qualquer material a ser empregado deverá ser comprovadamente de boa pro-

cedência de fabricante e de mercado. Os materiais deverão estar de acordo com as reco-

mendações das normas da ABNT e/ou acreditado pelo INMETRO, quando for o caso, ou 

outro órgão certificador de qualidade. 

j) A contratada deverá ter procedimento de aferição quanto ao atendimento de confor-

midade dos materiais, de forma a rejeitar os materiais e equipamentos que forem forneci-

dos fora da especificação. 

 

8. MODELO DE GESTÃO DO CONTRATO 

8.1. O contrato deverá ser executado fielmente pelas partes, de acordo com as cláusulas 

avençadas e as normas da Lei nº 14.133/2021, e cada parte responderá pelas consequências 

de sua inexecução total ou parcial. 

8.2. Em caso de impedimento, ordem de paralisação ou suspensão do contrato, o cronograma 

de execução será prorrogado automaticamente pelo tempo correspondente, anotadas tais 
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circunstâncias mediante simples apostila. 

8.3. As comunicações entre o órgão ou entidade e a contratada devem ser realizadas por 

escrito sempre que o ato exigir tal formalidade, admitindo-se o uso de mensagem eletrônica 

para esse fim. 

8.4. O órgão ou entidade poderá convocar representante da empresa para adoção de 

providências que devam ser cumpridas de imediato. 

8.5. Após a assinatura do contrato ou instrumento equivalente, o órgão ou entidade poderá 

convocar o representante da empresa contratada para reunião inicial para apresentação do 

plano de fiscalização, que conterá informações acerca das obrigações contratuais, dos 

mecanismos de fiscalização, das estratégias para execução do objeto, do plano complementar 

de execução da contratada, quando houver, do método de aferição dos resultados e das 

sanções aplicáveis, dentre outros. 

8.6. A execução do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada pelo (s) fiscal (is) do 

contrato, ou pelos respectivos substitutos (Lei nº 14.133/2021, art. 117, caput). 

8.7. O fiscal técnico do contrato acompanhará a execução do contrato, para que sejam 

cumpridas todas as condições estabelecidas no contrato, de modo a assegurar os melhores 

resultados para a Administração e ainda: 

a) O fiscal técnico do contrato anotará no histórico de gerenciamento do contrato todas 

as ocorrências relacionadas à execução do contrato, com a descrição do que for necessário 

para a regularização das faltas ou dos defeitos observados (Lei nº 14.133/2021, art. 117, 

§1º). 

b) Identificada qualquer inexatidão ou irregularidade, o fiscal técnico do contrato emitirá 

notificações para a correção da execução do contrato, determinando prazo para a corre-

ção. 

c) O fiscal técnico do contrato informará ao gestor do contato, em tempo hábil, a situação 

que demandar decisão ou adoção de medidas que ultrapassem sua competência, para que 

adote as medidas necessárias e saneadoras, se for o caso. 

d) No caso de ocorrências que possam inviabilizar a execução do contrato nas datas apra-

zadas, o fiscal técnico do contrato comunicará o fato imediatamente ao gestor do contra-

to. 

e) O fiscal técnico do contrato comunicará ao gestor do contrato, em tempo hábil, o tér-

mino do contrato sob sua responsabilidade, com vistas à tempestiva renovação ou à pror-

rogação contratual. 

f) O gestor do contrato acompanhará os registros realizados pelos fiscais do contrato, to-

das as ocorrências relacionadas à execução do contrato e as medidas adotadas, informan-

do, se for o caso, à autoridade superior àquelas que ultrapassarem a sua competência.  

8.8. O fiscal administrativo do contrato verificará a manutenção das condições de habilitação 

da contratada, acompanhará o empenho, o pagamento, as garantias, as glosas e a 

formalização de apostilamento e termos aditivos, solicitando quaisquer documentos 

comprobatórios pertinentes, caso necessário. 

8.8.1. Caso ocorra descumprimento das obrigações contratuais, o fiscal administrativo do 

contrato atuará tempestivamente na solução do problema, reportando ao gestor do contrato 
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para que tome as providências cabíveis, quando ultrapassar a sua competência. 

8.9. O gestor do contrato coordenará a atualização do processo de acompanhamento e 

fiscalização do contrato contendo todos os registros formais da execução no histórico de 

gerenciamento do contrato, a exemplo da ordem de serviço, do registro de ocorrências, das 

alterações e das prorrogações contratuais, elaborando relatório com vistas à verificação da 

necessidade de adequações do contrato para fins de atendimento da finalidade da 

administração. 

8.10. O gestor do contrato acompanhará a manutenção das condições de habilitação da 

contratada, para fins de empenho de despesa e pagamento, e anotará os problemas que 

obstem o fluxo normal da liquidação e do pagamento da despesa no relatório de riscos 

eventuais. 

8.11. O gestor do contrato emitirá documento comprobatório da avaliação realizada pelos 

fiscais técnico, administrativo e setorial quanto ao cumprimento de obrigações assumidas 

pelo contratado, com menção ao seu desempenho na execução contratual, baseado nos 

indicadores objetivamente definidos e aferidos, e a eventuais penalidades aplicadas, devendo 

constar do cadastro de atesto de cumprimento de obrigações (Decreto nº 11.246, de 2022, 

art. 21, VIII). 

8.12. O gestor do contrato tomará providências para a formalização de processo 

administrativo de responsabilização para fins de aplicação de sanções, a ser conduzido pela 

comissão de que trata o art. 158 da Lei nº 14.133/2021, ou pelo agente ou pelo setor com 

competência para tal, conforme o caso. 

8.13. O fiscal administrativo do contrato comunicará ao gestor do contrato, em tempo hábil, o 

término do contrato sob sua responsabilidade, com vistas à tempestiva renovação ou 

prorrogação contratual. 

8.14. O gestor do contrato deverá elaborar relatório final com informações sobre a 

consecução dos objetivos que tenham justificado a contratação e eventuais condutas a serem 

adotadas para o aprimoramento das atividades da Administração e enviar a documentação 

pertinente ao setor de contratos para a formalização dos procedimentos de liquidação e 

pagamento, no valor dimensionado pela fiscalização e gestão nos termos do contrato. 

 

9. DO PROGRAMA DE NECESSIDADES 

9.1. Deverão ser obedecidas os seguintes requisitos mínimos: 

1. Fundação em sapata isolada com viga baldrame.  

2. Estrutura em sistema reticulado de concreto armado.  

3. Para a execução das paredes e estrutura das edificações será utilizado o sistema cons-

trutivo em steel frame que é composto por painéis formados de perfis leves de aço galva-

nizado, constituindo paredes estruturais.  

4. Os fechamentos externos preferencialmente deverão ser fechamentos estruturais e pa-

ra possibilitar futuras reformas e ampliações dos ambientes os fechamentos internos se-

rem utilizados apenas como vedação entre os ambientes. 

5. Proteção perimetral da alvenaria externa com 50cm de largura (calçada em concreto).  

6. Laje pré-moldada em concreto (vigota convencional) na área do teto do banheiro.  
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7. Forro em PVC nas demais áreas.  

8. Portas de acesso (varanda e cozinha) de abrir em alumínio.  

9. Portas internas em madeira com acabamento melamínico branco.  

10. Cobertura com telha cerâmica sobre estrutura e trama de madeira com tratamento 

imunizante.  

11. Janelas de alumínio (2 venezianas e 1 para vidro) nos quartos e em alumínio e vidro 

nos demais ambientes. (trocar esquadrias). 

12. Nas paredes da cozinha, área de serviço e banheiro, revestimento cerâmico padrão 

popular, assentado com argamassa AC-I, sobre faces de paredes internas, até 1,50m de al-

tura. No box do banheiro, revestimento cerâmico até o teto. Em complemento das pare-

des desses ambientes (exceto área de serviço externa), acabamento em pintura com tinta 

látex acrílico standard sobre selador, aplicados sobre uma demão de massa única em ar-

gamassa.  

13. Nas demais paredes internas da residência onde não houver revestimento cerâmico, 

acabamento em pintura com tinta acrílica standard sobre selador, aplicados sobre uma 

demão de massa única para recebimento de pintura.  

14. Impermeabilização com emulsão asfáltica de toda a superfície de pavimentação.  

15. Impermeabilização com argamassa polimérica em todas as paredes externas na altura 

de 60  cm, e nas paredes do banheiro e da cozinha a 20cm.  

16. No teto do banheiro, laje sob chapisco e massa única para recebimento de pintura a-

lém de fundo selador acrílico e pintura látex acrílico standard.  

17. Nos panos de fachada, textura látex acrílica.  

18. Nos pisos:  

 Contrapiso aderido, com 3 cm de espessura, nos quartos, circulação, sala, banheiro e 

cozinha. No box do banheiro, contrapiso aderido, com 3 cm de espessura.  

 Impermeabilização com argamassa polimérica no piso do banheiro e da cozinha.  

 Revestimento cerâmico padrão popular na unidade habitacional (coberta padrão), in-

clusive rodapé com 7cm de altura. 

19. Peitoris pré-moldados em granilite, marmorite ou granitina.  

20. Lavatório suspenso em louça branca com torneira metálica cromada padrão popular.  

21. Vaso sanitário com caixa acoplada em louça branca.  

22. Bancada da cozinha com 1,20m x 0,60m em mármore sintético com cuba integrada e 

torneira metálica cromada, padrão popular.  

23. Tanque com coluna, 22L, em mármore sintético com torneira de metal cromado pa-

drão popular.  

24. Luminárias tipo plafon plástico nos ambientes internos (inclusive lâmpada) e luminária 

arandela tipo meia lua, de sobrepor na porta de entrada e área de serviço (inclusive lâm-

pada).  

25. Kit de acessórios para banheiro com 1 porta-toalha de banho, 1 porta-toalha de rosto, 

1 porta- papel higiênico, 1 saboneteira e 1 cabide simples.  

26. Caixa d’água de polietileno de 500L com pressurizador.  

27. Sistema de tratamento de esgoto composto por fossa séptica, filtro e sumidouro.  
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28. Entrada de energia elétrica, aérea, monofásica, com caixa de embutir, cabo de 16 

mm² e disjuntor DIN 63A, incluso poste de concreto.  

29. Limpeza geral da obra.  

30. Em relação aos projetos, deverão ser confeccionados todos os Projetos necessários 

para aprovação e execução da obra, bem como uma proposta de planta layout para uma 

futura Ampliação. 

31. Em todas as unidades habitacionais deverá ser deixado um recuo frontal de 5 metros, 

mesmo que esse seja superior ao exigido pela prefeitura municipal. 

32. Utilizar como linha mestra para a execução das unidades habitacionais (projeto e exe-

cuções de obra) todas as especificações contidas na Portaria MCID Nº 1416, de 06 de no-

vembro de 2023, em especial o ANEXO 02. 

33. O projeto básico, deverá ser pré-aprovado pela equipe de engenharia e arquitetura do 

Município de Canarana, antes de sua finalização e aprovação nos órgãos competentes. 

34. Especificações minimas para o projeto de unidade habitacional: 

 

Unidades Habitacionais 

As especificações mínimas das unidades habitacionais não dispensam o atendimento à norma de 

Desempenho de Edificações Habitacionais (ABNT NBR 15.575), às Normas Técnicas da ABNT de 

processos e produtos, bem como à legislação municipal e estadual incidente. 

Programa de Necessidades de Projeto 

Área útil mínima da 

UH (descontadas as 

paredes) 

A área da UH deve ser suficiente para atender ao programa mínimo da UH e 

às exigências de mobiliário para cada cômodo, conforme a seguir definidas, 

respeitadas as seguintes áreas úteis mínimas: 40,00 m2. As áreas úteis 

mínimas aqui descritas não consideram a área de varanda. 

Programa mínimo 

da UH 

Varanda + sala + 1 dormitório casal + 1 dormitório para duas pessoas + 

cozinha + área de serviço + banheiro. Estas especificações não estabelecem 

área mínima de cômodos, deixando aos projetistas a possibilidade de definir 

a área de cada cômodo da habitação, segundo o mobiliário previsto. 

Dormitório casal 

Quantidade mínima de móveis: 1 cama (1,40 m x 1,90 m); 1 mesa de 

cabeceira (0,50 m x 0,50 m); e 1 guarda-roupa (1,60 m x 0,50 m). Circulação 

mínima entre mobiliário ou paredes de 0,50 m. 

Dormitório duas 

pessoas 

Quantidade mínima de móveis: 2 camas (0,80 m x 1,90 m); 1 mesa de 

cabeceira (0,50 m x 0,50 m); e 1 guarda-roupa (1,60 m x 0,50 m). Circulação 

mínima entre as camas de 0,80 m. Demais circulações, mínimo de 0,50 m. 

Cozinha 

Largura mínima da cozinha: 1,80 m. Quantidade mínima de equipamentos: 

pia (1,20 m x 0,50 m); fogão (0,55 m x 0,60 m); e geladeira (0,70 m x 0,70 

m). 

Sala de estar ou 

refeições 

Largura mínima sala de estar ou refeições: 2,40 m. Quantidade mínima de 

móveis: sofá ou sofás com número de assentos igual ao número de leitos; 

mesa para 4 pessoas; e estante ou armário de TV. 

Banheiro 

Largura mínima do banheiro: 1,50 m. Quantidade mínima: 1 lavatório sem 

coluna, 1 vaso sanitário com caixa de descarga acoplada, 1 box com ponto 

para chuveiro (0,90 m x 0,95 m) com previsão para instalação de barras de 
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apoio e de banco articulado, desnível máx. 15 mm. Assegurar a área para 

transferência ao vaso sanitário e ao box. 

Área de serviço 

Quantidade mínima: 1 tanque (0,52 m x 0,53 m) ou 1 tanque duplo com 

cuba lisa e esfregador (1,10 m x 0,60 m) e 1 máquina de lavar roupas (0,60 

m x 0,65 m). Prever espaço e garantia de acesso frontal para tanque e 

máquina de lavar. 

Varanda 

Largura mínima de 1,2 m. Em casas sobrepostas é vedada varanda com 

estrutura em balanço. A varanda deverá ser coberta e preferencialmente 

anteceder o acesso principal da unidade habitacional no caso de casas 

térreas. Não é admitida instalação de tanque e máquina de lavar na varanda. 

Em todos os 

cômodos 

Espaço livre de obstáculos em frente às portas de no mínimo 1,20 m. Nos 

banheiros, deve ser possível inscrever módulo de manobra sem 

deslocamento que permita rotação de 360° (D = 1,50 m). Nos demais 

cômodos, deve ser possível inscrever módulo de manobra sem 

deslocamento que permita rotação de 180° (1,20 m x 1,50 m), livre de 

obstáculos, conforme definido pela ABNT NBR 9050. 

Pé direito mínimo Pé-direito mínimo de 2,60 m, admitindo-se 2,30 m no banheiro. 

Ampliação da casa 

A unidade habitacional deverá ser projetada de forma a possibilitar a sua 

futura ampliação sem prejuízo das condições de iluminação e ventilação 

natural dos cômodos pré-existentes. O projeto da unidade habitacional 

deverá deixar claro o sentido de expansão da moradia. 

Proteção da alvenaria 

externa 

Calçada em concreto com largura mínima de 0,50 m em todo o perímetro do 

imóvel. Nas áreas de serviço externas, deverá ser prevista calçada com 

largura mínima de 1,20 m e comprimento mínimo de 2,00 m na região do 

tanque e máquina de lavar. 

 

Ventilação 

Ventilação cruzada: em UHs localizadas nas zonas bioclimáticas 7 e 8, 

garantir ventilação cruzada - escoamento de ar entre pelo menos duas 

fachadas diferentes, opostas ou adjacentes. 

 

Sistemas e Componentes 

Cobertura 

Deverá ser executada em telha cerâmica ou fibrocimento, sobre estrutura de madeira ou metálica, 

com especificação, tratamento e dimensionamento que atendam às NBR 15.575 - Edificações 

Habitacionais - Desempenho e demais normas técnicas pertinentes.  

 

É obrigatório o emprego de forro em gesso, madeira ou PVC ou laje de concreto em toda a 

moradia. Largura mínima do beiral de 60 cm. Se utilizada tecnologia inovadora deverá ser 

homologada pelo SINAT e seguir sua diretriz, disponível no sítio eletrônico do PBQP-H.  

 

As coberturas deverão obedecer às inclinações recomendadas pelos fabricantes para os diferentes 

tipos de materiais de telhados. 

 

Vedado o uso de estrutura metálica quando a obra estiver localizada em regiões litorâneas ou em 
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ambientes agressivos a esse material. No caso de área de serviço externa, a cobertura deverá ser 

em toda a área, nas mesmas especificações da UH, facultado o uso de laje. Pintura dos tetos com 

tinta látex Econômica, Standard ou Premium, segundo a norma ABNT NBR 15.079. 

 

Sistemas de Vedação Vertical 

Sistemas de 

vedação vertical 

externa 

Em unidades localizadas nas zonas bioclimáticas 3 a 8, a pintura das paredes 

externas será predominantemente em cores claras (absortância solar abaixo 

de 0,4) ou serão empregados acabamentos externos predominantemente 

com absortância solar abaixo de 0,4. Cores escuras admitidas em detalhes.  

 

Revestimento em concreto regularizado e plano, ou chapisco e massa única 

ou emboço e reboco, adequados para o acabamento em pintura. Pintura com 

tinta látex Standard ou Premium, segundo a norma ABNT NBR 15.079, ou 

textura impermeável.  

 

O preparo das superfícies que receberão a pintura deverá seguir ABNT NBR 

13.245. Nas áreas de serviço externas à edificação, o revestimento cerâmico 

deverá cobrir no mínimo a largura correspondente ao tanque e a máquina de 

lavar roupas (largura mínima de 1,20 m). 

Sistemas de 

vedação vertical 

interna 

Revestimentos internos e de áreas comuns em gesso ou chapisco e massa 

única ou em emboço e reboco, ou ainda em concreto regularizado e plano, 

adequados para o acabamento em pintura. Pintura com tinta látex Econômica, 

Standard ou Premium, segundo a norma ABNT NBR 15079, ou textura 

impermeável.  

 

O preparo das superfícies que receberão a pintura deverá seguir ABNT NBR 

13.245. Em áreas molhadas, revestimento em azulejo até altura mínima de 

1,50 m em todas as paredes da cozinha, área de serviço interna à edificação e 

banheiro e em toda a altura da parede na área do box. 

Esquadrias 

Portas e ferragens: 

 

Portas em madeira ou metálica em aço ou alumínio. 

Porta de acesso à unidade habitacional, quando exposta a intempéries, 

desprotegida de varanda ou marquise, deverá ser em aço ou alumínio, desde 

que não possua vidros em altura inferior à 1,10 m em relação ao piso 

acabado. 

Todos os cômodos deverão possuir portas. 

Vão livre entre batentes de 0,80 m x 2,10 m em todas as portas. Previsão de 

área de aproximação para abertura das portas de acesso (0,60 m interno e 

0,30 m externo).  

 

Maçanetas de alavanca devem estar entre 0,90 m a 1,10 m do piso. Prever ao 

menos duas portas de acesso, sendo 1 na sala, para acesso principal, e outra 
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para acesso de serviço na cozinha ou área de serviço. 

Em portas de aço, pintura com esmalte sobre fundo preparador. Em portas de 

madeira, com esmalte ou verniz. 

 

Janelas: soluções previstas em todos os vãos externos deverão ser completas, 

com vidros, de forma a conferir funcionalidade quanto aos requisitos de 

ventilação, iluminação e vedação. Admitem-se janelas em aço, madeira, PVC 

ou alumínio. É vedada a utilização de aço em regiões litorâneas ou meio 

agressivo. 

 

É obrigatório o uso de vergas e contravergas com transpasse mínimo de 0,30 

m, além de peitoril com inclinação mínima de 3% em direção ao lado externo 

da edificação e adoção de pingadeira e transpasse de 2 cm para cada lado do 

vão, ou solução equivalente que evite manchas de escorrimento de água 

abaixo do vão das janelas. 

 

Em todas as zonas bioclimáticas as esquadrias de dormitórios devem ser 

dotadas de mecanismo que permita o escurecimento do ambiente com 

garantia de ventilação natural. Este mecanismo deve possibilitar a abertura da 

janela para a entrada de luz natural quando desejado. 

 

Em unidades localizadas nas zonas bioclimáticas 7 e 8, as aberturas da sala 

deverão prever recurso de sombreamento (veneziana, varanda, brise, beiral, 

anteparo ou equivalente). 

Em janelas de aço, pintura com esmalte sobre fundo preparador. Em janelas 

de madeira, com esmalte ou verniz. 

 

Quando os contramarcos não forem solidarizados à estrutura, as juntas 

receberão aplicação adequada de vedante para evitar infiltrações de água. 

Deve ser prevista a utilização de selante a base de poliuretano ou poliéster 

para calafetação de janelas. 

Sistemas de Piso: Obrigatório piso e rodapé em toda a unidade, incluindo o hall e as áreas de 

circulação interna. O revestimento deve ser em cerâmica esmaltada PEI 4, com índice de absorção 

inferior a 10% e desnível máximo de 15 mm.  

 

Para áreas molháveis, o coeficiente de atrito dinâmico deve ser superior a 0,4. As cotas dos pisos 

serão superiores à cota da calçada ao redor da casa 

 

Sistemas Prediais Hidráulicos 

Parâmetros 
Prever pontos específicos de água e esgoto para máquina de lavar roupa. É 

vedada a exposição de instalações hidráulicas. 

Lavatório 
Louça sem coluna, com dimensão mínima de 30x40 cm, sifão, e torneira com 

acionamento por alavanca ou cruzeta, segundo a norma ABNT NBR 
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10.281/15, com acabamento de registro de alavanca ou cruzeta. 

Bacia sanitária 
Bacia sanitária com caixa acoplada e mecanismo de descarga, conforme a 

norma ABNT NBR 15.097/11, sendo admitida caixa plástica externa. 

Tanque 

Capacidade mínima de 20 litros, em concreto pré-moldado, PVC, louça, inox, 

granilite ou mármore sintético, com torneira com acabamento de registro de 

alavanca ou cruzeta. 

Pia cozinha 

Bancada mínima de 1,20 m x 0,50 m com cuba de granito, mármore, inox, 

granilite ou mármore sintético, com torneira com acabamento de registro de 

alavanca ou cruzeta. 

 

Sistemas Prediais Elétricos e de Comunicação 

Pontos de tomadas 

elétricas 

Deverão atender à NBR NM 60.669/2004 e NBR 5410/2004 com no mínimo 4 

pontos na sala, 4 na cozinha, 2 na área de serviço, 2 em cada dormitório, 1 

tomada no banheiro e mais 1 ponto elétrico para chuveiro. Tomadas baixas a 

0,40 m do piso acabado, interruptores, interfones, campainha e outros a 1,00 

m do piso acabado. Prever ponto específico para máquina de lavar roupa. 

Pontos de 

comunicação 

1 ponto de antena (tubulação seca). 

1 ponto de telefone ou internet (tubulação seca). 

Ponto de  

Iluminação 

1 ponto em cada ambiente, inclusive plafon simples com soquete e lâmpada 

LED com Selo Procel ou ENCE nível A com potência compatível com o projeto 

elétrico desenvolvido. 

Circuitos 

elétricos 

Prever circuitos independentes para iluminação, tomadas de uso geral, 

tomadas de uso específico para cozinha e para o chuveiro, dimensionados 

para a potência usual do mercado local. Prever DR e ao menos 2 posições de 

disjuntor vagas no quadro de distribuição. Prever ponto específico para 

máquina de lavar roupa. 

A fiação aérea deve prever, no mínimo, proteção com isolador. 

Geral 

Tomadas baixas a 0,40 m do piso acabado, interruptores e outros a 1,00 m do 

piso acabado. 

É vedada a exposição de instalações elétricas. 

 

Sistemas Estruturais 

A critério do autor e responsável técnico do projeto, o sistema estrutural da edificação poderá ser 

em estrutura de concreto armado, estrutura de alvenaria estrutural, ou estrutura metálica quando 

a obra não estiver localizada em regiões litorâneas ou em ambientes agressivos a esse material, 

considerando os aspectos de economia, facilidades de execução, recursos disponíveis, segurança e 

NBRs pertinentes. Os elementos estruturais serão identificados no projeto. 

 

Fundação 

Os sistemas de fundação podem ser fundação direta (rasa, em superfície ou 

superficial) exceto em situação de aterro, ou fundação profunda. Os estudos e 

projetos das fundações deverão apoiar-se no levantamento de dados e 

informações pertinentes ao sistema, como: resultado das investigações 

geotécnicas, sondagem do terreno de acordo com a NBR 6484, topografia da 

área; levantamento de edificações vizinhas e projeto da estrutura com as 

cargas atuantes previstas para a fundação. O projeto e a execução deverão 
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atender à NBR 6122 - Projeto e Execução de Fundações - Procedimento e 

demais normas pertinentes. 

 Tecnologias inovadoras  

 

Sistemas 

inovadores 

Serão aceitas tecnologias inovadoras de construção homologadas pelo SiNAT 

desde que tenham Documento de Avaliação Técnica (DATec) vigente, no 

âmbito do SiNAT do PBQP-H (relação de DATecs está disponível no sítio 

eletrônico do PBQP-H). Os projetos de UHs que se utilizarem tecnologia 

inovadora deverão deixar expresso o sentido e a maneira de expansão da 

moradia. 

 

 Placas 

informativas para 

sistemas 

inovadores 

Deverão ser instaladas placas informativas nas edificações, nos casos de 

utilização de alvenaria estrutural ou sistemas inovadores. 

 

 

 Diversos  

 Reservatório Reservatório de no mínimo de 500 litros ou de maior capacidade quando 

exigido. 

 

 Soluções para 

reuso de água 

Instalação opcional, visando ao uso racional desse recurso e à utilização dessas 

águas nas atividades produtivas, respeitado o nível de aceitação das famílias. 

 

 Painéis 

fotovoltaicos 

Instalação opcional, para geração de energia. Sistemas aprovados ou 

certificados pelo INMETRO. 

 

 Observação  

 Os projetistas deverão empregar, preferencialmente, Building Information Modelling - BIM ou 

Modelagem da Informação da Construção na elaboração dos projetos e na execução de obras. 

 

 

10. Habilitação:  

10.1. Os licitantes interessados deverão apresentar as condições habilitatórias previstas na Lei 

Federal nº 14.133/2021, Lei Complementar nº 123/2006 e alterações pela Lei Complementar 

147/2014, bem como as qualificações jurídicas, fiscal, trabalhista, econômico financeira e 

apresentar os documentos de qualificação técnica abaixo descritos: 

 

a. Registro ou inscrição da empresa licitante e do(s) seu(s) responsável(eis) técnico(s) no 

CREA  e/ou CAU  em plena validade, conforme as áreas de atuação previstas no Termo de 

Referência; 

b. Quanto à capacitação técnico-operacional: Capacidade Operacional: apresentação de 

um ou mais atestados de capacidade técnica, fornecido por pessoa jurídica de direito pú-

blico ou privado, devidamente registrado no CREA/CAU, acompanhado da Certidão de 

Acervo Operacional – CAO (resolução 1137/2023/CONFEA), em nome do licitante, relativo 

à execução de serviço de engenharia, compatível em características, quantidades e prazos 

com o objeto da presente licitação, envolvendo as parcelas de maior relevância e valor sig-

nificativo do objeto da licitação. 

 

b.1. Fica definido como parcelas de maior relevância técnica e de valor significativo, 
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em consonância com o Art. 67, II, § 2º da Lei nº. 14.133/2021, os constantes no quadro 

abaixo, os constantes no quadro abaixo:  

 

Descrição dos Serviços Unid. 
Quant. Exigida 

(50%) 

- Construção de unidade habitacional com no mínimo 42,00 m² Unid. 25 

 

*** É vedado o somatório de atestados, para o atendimento dos itens de “maior relevância global” 

e / ou aos de “maior relevância técnica contidas no objeto a ser licitado”. Justificativa:  

 

1. A vedação à apresentação de diferentes atestados para comprovação de quantitativo 

mínimo justifica-se pela necessidade de garantir que a contratada detenha experiência 

na execução integrada desses sistemas em um mesmo contrato, visto que a soma de 

atestados fragmentados não comprova capacidade técnica para gerenciar a 

complexidade e a simultaneidade exigidas.  

2. A execução desse objeto requer planejamento único, compatibilização de projetos, 

execução coordenada de frentes de serviço e rigorosa gestão operacional para evitar 

interferências e retrabalhos, fatores que só podem ser demonstrados por experiência 

prévia em contratos de escopo similar. 

3. Além disso, a obra apresenta riscos técnicos e logísticos elevados, como a necessida-

de de escavações coordenadas para implantação das redes sem comprometer a futura 

pavimentação, interação com concessionárias (AGUAS CANARANA e ENERGISA) para a-

provações e inspeções, e garantia da funcionalidade integrada entre sistemas, reduzindo 

falhas após a conclusão.  

4. A apresentação de atestados isolados, como rede de água em um contrato e ilumina-

ção em outro, não assegura a aptidão para execução simultânea e integrada, condição 

indispensável para atender prazos, qualidade e segurança.  

5. A exigência de um único atestado compatível com os quantitativos mínimos previstos 

no edital visa mitigar riscos de atrasos decorrentes de incompatibilidades entre frentes 

de trabalho, evitar custos adicionais por falhas de planejamento e assegurar a 

funcionalidade plena da obra.  

6. Essa condição encontra respaldo no art. 67, § 1º, II, da Lei nº 14.133/2021, que 

autoriza a Administração a estabelecer exigências de qualificação técnica proporcionais 

à complexidade e aos riscos do objeto. Assim, a vedação ao somatório de atestados é 

medida necessária e proporcional para garantir a execução adequada do contrato, 

preservando o interesse público, a economicidade e a continuidade do serviço   

 

c. Comprovação da capacitação técnico-profissional, mediante apresentação de atestado 

de capacidade técnica acompanhado da Certidão de Acervo Técnico – CAT, expedida pelo 

CREA/CAU, nos termos da legislação aplicável, em nome do(s) responsável(eis) técnico(s) 

e/ou membros da equipe técnica que participarão da execução dos serviços, que 

compõem as parcelas de maior relevância técnica e valor significativo da contratação, a 

saber: 

 



 

 

Rua Miraguai, nº 228 - Telefone (66) 3478-1200 - CEP 78640-000 - Canarana - Mato Grosso 

Portal do Xingu e Capital do Gergelin 

c.1. Fica definido como parcelas de maior relevância técnica e de valor significativo, 

em consonância com o Art. 67, II, § 2º da Lei nº. 14.133/2021, os constantes no quadro 

abaixo, os constantes no quadro abaixo; 

 

Descrição dos Serviços Unid. 
Quant. Exigida 

(50%) 

- Construção de unidade habitacional com no mínimo 42,00 m² Unid. 25 

 

d. Capacitação técnica e profissional: comprovação da licitante de possuir no quadro de 

pessoal da empresa, na data prevista para a entrega da proposta de preço, profissionais de 

nível superior devidamente reconhecidos pelo CREA/CAU, onde a comprovação de 

pertencer ao quadro deverá ser feita por meio de:  

 

d.1. O sócio comprova seu vínculo pelo contrato social da empresa;  

d.2. O empregado registrado pela Carteira de Trabalho e Previdência Social (cópias 

autenticadas);  

d.3. O prestador de serviços com contrato firmado com o licitante, mediante a 

apresentação de cópias autenticadas do contrato com firma reconhecida de ambas as 

partes;  

d.4. A empresa poderá apresentar ainda declaração de contratação futura do 

responsável técnico que acompanhará a execução e será responsável técnico pela obra, 

caso esta empresa logre vencer a presente licitação, devidamente acompanhada da 

Certidão de Registro de pessoa física perante o CREA/CAU, conforme acórdão nº 

1.084/2015-TCU-Plenário, conforme modelo em anexo. 

 

OBS: a declaração de que trata a alínea d.4, deverá estar assinada pelo representante legal da empresa e 

com o ciente do responsável técnico com ambas as assinaturas com firma reconhecida em cartório, caso 

contrário a empresa será inabilitada 

 

 

Canarana – MT, 02 de julho de 2026. 
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